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M¿STROFS_FfiüSTRADA
H a  tra sc u rrid o  e l d ía  d e  a y e r ,  y  a l d e c ir  

d« lo s  p e rió d ico s d e  la  n o ch e  exen to»  d e  
to d a  so sp ech a  m in is te r ia l ,  co m o  E l  D ía ,  
E l  R esum en, E l  Correo y  L a  Ib eria , n o  h a  
p a sa d o  n a d a , ó  c a s i n a d a .

A q u e llo s  tre m e b u n d o s  p ro n ó stico »  d e  
d is tu rb io s  y  h e c a to m b e s ; a q u e llo s  co n flic ­
to s  p ú b lic o s  e n tre  e l c o m e rc io , la  o p in ió n  
y  e l G o b ie rn o ; a q u e lla  r e s is te n c ia  d ec id id a  
á  to m a r  s in  d ep re c ia c ió n  e l p a p e l-m o n e d a  

■que d a r ía  m a rg e n  á  m il q u e b ra n to s  y  
a m in o ra r ía  to d a  c la se  d e  tra n sa c io n e s ; to d o  
a q u e l co n ju n to  d e  m o tin e s  y  a s o n a d a s , de 
a g itac io n e s  y  d e  p ro te s ta s , a n u n c ia d o  á  
to q u e  d e  g e n e ra la  p o r  lo s  d ia rio s  re p u b li­
c a n o s  y  fu s io n is ta s , se. h a  d esv an e c id o  de 
m odo  m á s  fácil é  im p e rcep tib le  qu e  la  to r ­
m e n ta  e léc trica  qu e  a m a g a b a  fu lm in a r  a n o ­
c h e  sob re  M ad rid  e l co n ten id o  de la  t e r r o ­
r íf ic a  c a ja  d e  P a n d o ra ; n o  q u ed a n  m á s , d e  
to d o s  aq u e llo s  fa tíd ico s  a u g u r io s , qu e  el 
rec u e rd o  d e s a g ra d a b le  d e  lo s  e s tr id e n te s  
ru m o re s , ca u sa d o s  p o r  p e rió d ico s q u e  t ie ­
n e n ,  com o  p re fe ren te  a rg u m e n to , p ro vocar 
s in  m o tiv o , ro n c a s  a lg a ra b ía s , p a ra  lla m a r  
a l  d is tu rb io  á  n u e s tro s  pac íficos c o m p a tr io ­
t a s  q u e , d e  h o y  m á s , a d q u ir i rá n  u n a  b u e n a  
e n s e ñ a n z a , a c e rc a  d e  lo  q u e  e s  y  lo  q u e  se 
p re te n d e  p o r  c ie r ta  p a r te  d e  n u e s tra  p ren sa  
av a n za d a .

L a s  n o tic ia s  q u e  lo s  d o s d ia rio s  m ás im ­
p o r ta n te s  d e l fu s ío n iem o  co n tien e n  ace rca  
d e  e s te  a s u n to ,  a se g u ra n d o  q u e  só lo  en  a l ­
g u n a  qu e  o tr a  c a rb o n e r ía — á d onde  ca s i 
n u n c a  lle g a  d e  v is i ta  u n  b ille te  d e  2 5 — se 
o s te n ta b a  e l  a m e n a z a n te  c a r te l ,  n o  o b s ta n ­
te  la  reco m en d ac ió n  e x ig e n te  c irc u la d a  p o r 
e l  c e n tro  d e  la  U n ió n  M e rc a n ti l ,  e s  l a  c e n ­
s u ra  m á s  a c re  qu e  pu ed e  d ir ig irse  á .la  c o n  • 
d u c ta  d e  aq u e llo s  p e rió d ico s y  su s  afines E l  
L ib era l y  E l  Im parcia l p o r  la  a lg a ra d a  q u e  
s in  fu n d a m e n ta  n i ra z ó n  in te n ta ro n  prom o* 
v e r  con éx ito  ta n  d e sa s tro so , qu e  e s ta  m ism a 
m a ñ a n a , lo s  ú lt im o s  d e  lo s  d ia rio s  c itad o s  
c a n ta n , com o  v u lg a rm e n te  se d ice , l a  p a l i ­
n o d ia , d e jan d o  y a  á  la  m a y o r ó  m e n o r p r u ­
d e n c ia  del B a n co  e l  m o tiv o  d e  m a le s ta re s  
y  co n flic to s  fu tu ro s  q u e  p a ra  ay e r  h ab ían  
p ro fe tiz a d o  co m o  c ie r to s  é  in e v ita b le s .

P o d em o s , p u e s , la s  p e rso n a s  tim o ra ta s , 
d o rm ir  á  p ie rn a  s u e lta  co n  tra n q u ilid a d  
a c a b a d a , qu e  h á s e  d esp ejad o  el c ie lo  y  
m u e s trá se n o s  se re n o  y  a z u l;  p u ed e  e l G o  
b ie rn o  au p r im ir  lo s  re te n e s  y  d ism in u ir  la s  
g u iird ia s ; p u e d e n  lo s  c o m e rc ia n te s  é  in d u s ­
tr ia le s ,  lo s  te n e d o re s  de b ille te s  y  lo s  a c ­
c io n is ta s  del B a n co  'ded icarse e n  co n fian za  
p le n a  á  to d a  s u e r te  d e  e sp ec u lac io n es  y  
c a m b io s ; p u e s  a l  d e c ir  d e  lo s  d ia rio s  r e p u ­
b lic a n o s  y  fu s io n is ta s , aq u í n o  h a  pasado  
n a d a , y  todo  m a rc h a  com o  a n te s  d e  la  
a p ro b a c ió n  d e l p ro y e c to  de l B a n c o , y ,  s e ­
g ú n  creem o s n o so tro s— co n  p erd ó n  se a  d i ­
c h o  d e  lo s  c ita d o s  c o le g a s— m a rc h a rá , 
t ie m p o  a n d a n d o , m e jo r , p o r  la s  fac ilidades 
q u e  a l  co m erc io  h a  de r e p o r ta r  y  por, el 
a liv io  qu e  o b tien e  n u e s tro  e x a u s to  T e so ro .

q u e  aq u e l q u e q a ie ra  a ta c a r  
n e c e s ita  d ec ir  algo.

Y  a s i h a n  d ic h o  algo q u e  n o  se a  ch irig o - 
t i t a s  y  s e n s ib le ría s  d e  m u je r  im p re s io n a b le  
c u a n to s  p e rió d ic o s  se h a n  o c u p a d o  en ó  del 
im p a e s to  so b re  v en d ed o res  a m b u la n te s , 
co m o  yo  so y  o b isp o  d e  P e k ín .

L o s  c u a le s  p e rió d ic o s  le  b a u t iz a n  co n  e l 
n o m b re  d e  im p u e s to  sobre la  m iseria .

[O h  a c a u d a la d o s  p ró d ig o s  y  d e rro c h a d o ­
re s !  ¿C on q u é  im p u e s to  sobre la  m iseria  el 
q u e  p ro d u ce  á  la s  a rc a»  m u n ic ip a le s , lib re  
d e  po lvo  y  p a ja ,  ó  co m o  ei d ijé ra m o s , d e  
p a r á ñ to s ,  u n  in g re so  d ia rio  d e  q u i n i e n t a s  
PESETAS?

Y  eso  s in  c o n ta r  c o n  q u e  s e  lib ra n  d e  ¿1 
g ra c ia s  á  la  l ig e re z a  de s u s  p ie rn a s , l a  m a ­
y o r  p a r te  d e  ces petits enfants  v en d ed o res  
d e  periódiccM , p o r  q u ie n  a lg u n o s  d e  es to s  
m o s tra b a n  t a n ta  p red ilecc ió n  é  in te ré s .

COMENTARIOS A  LA PRENSA

P o r  c u a n to  so y  y  no  valgo , 
que es o p in ió n  m u y  v u lg a r

* *

¿L os h a y  6  no  lo» h a y

Y  a l lá  v a  o tro  algo , e l ú l t im o , a c e rca  
d e  e s ta  y a  tr a s n o c h a d a  cu e s tió n .

E n  u n o  d e  n u e s tro s  a r t íc u lo s  d e  fo n d o , 
in v itá b a m o s  á  lo s  d ia r io s  de o p o sic ió n  á  
q u e  n o s  c i ta se n  u n  A y u n ta m ie n to  d e  r e la ­
t iv a  im p o rta n c ia  e n  d o n d e  aq u e lla  a lc a b a la  
n o  se  c o n s id e ra se  co m o  a rb it r io  fijo e n  lo s  
p re s u p u e s to s  d e  in g re so s .

Y  h o y , a d e m á s  d e  re p e tir le s  lo  m ism o , 
le s  c i ta re m o s  á  B ilb ao  y  toda»  la s  c a p ita -

j le s  y  p u eb lo s  d e  im p o r ta n c ia , d e  la s  p ro ­
v in c ia s  fu e r is ta s ,  e n  lo s  qu e  desde m u y  a n ­
t ig u o ,  v ie n e  co b rá n d o se  a n á lo g o  im p u e s to  
so b re  lo s  v en d e d o re s  a m b u la n te s .

D e c im o s  e s to , n o  p a ra  p ro b a r  la  le g a ­
lid a d  d e m o s tra d a  d e  a q u e l, s in o  p a ra  e v i­
d e n c ia r  q u e , cu a n d o  en  pueb lo s ta n  lib re s  
e n  s u  ré g im e n  eco n ó m ico  in te rn o  y  ta n  

'c o n s id e ra d o s  p a r a  e s c o g ita r  la s  m ed ios m ás 
e q u ita t iv o s  y  m e n o s  o n ero so s  co n  q u e  h a a  
d e  o c u r r ir  á  la s  c a rg a s  m u n ic ip a le s , e c h an  
m a n o  d e  se m e ja n te s  t r ib u to s ,  e s  p o rq u e  
e s tá  en  la  c o n c ie n c ia  p o p u la r  la  ju s t ic ia  de 
la  t r ib u ta c ió n .

¡P u e s  n o  f a l ta b a  m á s  q u e  a q u í h u b ie ra  
c iu d ad a n o s  m á s  lib re s  q u e  la  m is m ís im a  
libertad^ y  n o  a lu d im o s  a l  p e rió d ico  de e s te  
t i tu lo ) .

P o r  c u a n to  v a lg o  y  no  soy  
q u e  c o n  lo  q u e  dejo  d icho  
c ie r ro  e l  la b io , y  desde h o y  
m e  d ec la ro  en  entredicho.

E l  R esu m en to á o  em o cio n ad o  d ice a n o c h e . 
cY* h<tn aiptreeldo an  los establecim ientos áe 

M adrid los sauncioa advirtfeado que no se adm i­
ten  billete* del B&aco. >

A s í com o  q u ie n  d ic e :
Y a  h a n  lleg ad o  á  e s ta  c o r te  los a c re d ita ­

d o s  g a rb a n z o s  d e  F u e n te sa u c o  ó  la s  r o s q u i­
l la s  d e  l a  T ía  J a v ie ra .

Y  n i lo s  g a rb a n z o s  so n  d e  F u e n te sa u c o  
rii la s  ro sq u illa s  h a n  sid o  h e c h a s  p o r  la  f a ­
m o sa  ro sq u ille ra  d e  F u e n la b ra d a  n i lo s  t a ­
le s  c a r te li to s  d ic en  l a  verd ad .

N i  s irv e n  p a ra  n a d a .
Y  s i  e l co leg a  h u b ie ra  te n id o  q u e  c a m b ia r  

a y e r  a lg ú n  b ille te  se  h u b ie ra  c o n v e n c id o  d e  
e s to .

P e ro  en  la  cu e s tió n  d e  lo s  b ille te s , e l 
q u e  v e rd a d e ra m e n te  h a  re su e lto  e l  p ro b le ­
m a , h a  s id o  L a  U n ió n  C aíSlica .

V e á se  co m o .
«íto comprando en nlagun» tieads en que no 

se adm itan  los b illetes del Banco de EspaSa.a
á i  e l co leg a  p re te n d ía  d isc u lp a r  a s i  la  

f a l ta  d e  c o m p ra s , se  h a  llev ad o  c h a sc o .
P u e s  « 1  to d a s  la s  tie n d a s  d e  M adrid  lo  

q u e  se  d esea  e s  m u c h o s  b ille te s  d e l B a n c o .
A  p e s a r  de lo s  c a r te le s .

E l  Globo, p o r  fio  se h a  co n v en c id o , y  

d ice :
«Según 86 Té, on todo loque  se refiere á P a la - 

ele los fealODÍalae u n j  igiiales á loa oeteorTA- 
dorea.a

E x a c ta m e n te  ig u a le s .
E n  P a la c io  n o .h a y  p re fe ren c ia s  p a ra  n a ­

d ie ; co m o  n o  d eb e  h a b e r la s  n i  la s  h a  h a b i­
do  n u n c a .

Q u e  c o n s te  aid , á  c u a n to s  h a n  h a b la d o  
d e  su je s tio n e s  y  c o ra z o n a d a s .

S I  D em ócrata, en  su  n ú m e ro  d e  a n o c h e , 
h ac ie n d o  e n  p a r te  ju s t ic ia  a l  S r ._  S a n  P e ­

d ro , d ic e :
«Otre klcelde conservador quizá se quedase 

con algunas eosae m is.
Con que, del m al el menos.*
A g ra d e c e m o s  a l co leg a  s u  in te n c ió n , 

p e ro  no  h a g a  co m p a ra c io n e s , re c u e rd e  lo s  
a lca ld es  y  lo s  co n c e ja le s  q u e  h a  te n id o  e l 
p a r tid o  fu s io n is ta , y  d íg a n o s  c o n  f ra n q u e ­
z a , c u a n to s  beneficios h a n  h ec h o  a l  v e c in ­
d ario . «« *

Y  sin o  le a  e l co leg a  lo  q u e  d ice an o c h e  
L a  Izqu ierda  D inástica

«U ientras m ás abandonados—diee dicbo día— 
rlo_rem oB  los servicios muttleipaies j  m ás de­
ficiente la  adm inistraclóa en todas sus maoifes- 

 ̂ taciones, aum entan auestroB ediles los im pues­
to s  3  u e a n  nuevos tributos, como si su único 
prdposito fuera e l de hace r  imposible la  ex is ten ­
cia del vecindario mad riledm c

C o n s te  q u e  L a  Izquierda  D inástica  e s  fu -  
s io n i s t a .

Y  c o n s te  q u e  la  m a y o ría  de l A y u n ta ­
m ie n to  e s  ta m b ié n  fu s io n is ta .

D e m o d o  q u e  n o  p u e d e  d e c irse  qu e  s e a  
a p a s io n a d a  l a  c e n s u ra .

E l  S ig lo  F u tu ro  n o s  d ice  a n o c h e .
Es que en e l régim en liberal anda todo a l 

revés.
Y por eso los republicanos parecen  en  ocasio­

nes llberales-eonservadores.
C onfo rm es co n  el co lega ; c u a n d o  la s  c o ­

sa s  se ex a je ran  sa cá n d o la s  d» s u s  lim ite s  
n a tu ra le s  o cu rre  s ie m p re  lo  m is m o .

P e ro  c re á m o s  e l co leg a , lo s  rep u b lican o s  
n o  se  p a re c e n  n u n c a  á  lo s  lib e ra le s  c o n ­
se rv a d o re s , s in o  á  lo s  c a r l i s ta s ,  a lg u n a s  
v e c e s .

E n  lo  s is te m á tic o  d e  su s  o p o s ic io n e s  y 
e n  lo  a b su rd o  de sus te o r ía s .

P e ro  E l  R ítu m e n  q u e  so ñ ó  a y e r  c o n  lo s  
b ille te s  d ice  lu eg o :

(Ahora los «stableclinieatos p resen tas ^  as­
pecto d«i despacho de la  p U ia  de t o r o s . . . .

Ha k tp  M U tu  
Y  m á s  a d e la n te  añ a d e :

¿Que 8« m archa la  gente? Es aa tu ra l: estam os 
en la  époea da loa bitUtes ^arates.

¿ E n  q u e  quedam os?

L a  F i  h ab lan d o  d e  C u b a .
Y  tados loa cubanos leales, y  cuantos espa- 

fioles m iran  por la  in tegridad de la  patria, sa ­
ben que solo esa poiitlea de D. Carlos, que tolo 
don Carlos puede aplicar, se encuentran, la  se­
guridad para España y  la  verdadera libertad, 
la  riqueza y la  d icha para  Cuba.

Y a  p u e d e  d o rm ir  t r a n q u i lo  E i  P a « .  ¿No 
q u e r ía  e l c o le g a  u n  V ire y  p a r a  Cuba?

P u e s  a h í  le  t i e n e .
L a  ú n ic a  d if ic u ltad  q u e  e x is te  p a ra  q u e  

lo  s e a  e s  q u e  la  n a c ió n  n o  le  q u ie re .

CURIOSIDADES

■■eTBA hoarss fánebrea 
Copiamos de B l Liberal:
•H te e  t lg ú a  tlampo falleció eir S taU s Is laad  

Enrique Hsyer, d u e lo  de un hotel y  hombro 
notable por sus muchas excentrieidades.

E ra  excéptico y partidario acérrimo de la  e i a -  
maeióa y  su  nombre h tb ia ra  pasado a l olvid» 
eon su  m uerte. 4 no haber dispuesto da su  cad á­
ver de un  modo en extrem o original.

De acuerdo son las iostrueciones dadas en v i­
d a  por el finado, su euerpo fué reáueido á esnizas 
poces dias después del f*lleGÍBÍenta y  m ientras 
u n a  orquesta amenitaba al acto con varias p ls -  
sa s  d e  música.

L as cenizas fuerón luego divididas en euatr*  
partes, que em paquetadas se entregaron i  o tr ts  
tan tos amigos íntim os del difunto, lo s  cua les 
acom pasados de g ran  núm ero de personas, se  
dirigieron á L lbariy Islad  y  subieron h a s ta  1 » 
cabeza de la  es ta tu a  de la  libertad .

Una ves allí, se abrieron los cuatro paquetes, 
y  loa cuatro  upn ltnrtres  se  eoloesren en  dlree- 
ción d é lo s  cuatro puntos cardinales.

L as cenizas fueron luego arrojadas á  ios eua-* 
tro  vientos.

Uno de los amigos sacó entonces de los belnl- 
lloa de su sobretodo dos botellas de Cham pagne, 
y  cada ano de loa convidados sacó una cope» 
brindando todos por ei raonerdo del finado.

A si term inaron loa funerales de Heyer.
A  la  salida de la  es tá tn a , dijo uno de los COR- 

vldadoa á  uno de sus eompañeros:
—¿Cree usted  en la  resairesción de la  carne? 
—L a tengo por segura.
— P ues en ese caso el pobre Meyer tendrá que 

luchar coa serlas dificultades p ara  reunir ana 
restos euando llague esa d ía .- A  >

El» piel áel oeoedrll*
La caza enoaralzada que se hace en Améríes 

á  loa aligátores de la  Florida y  da la  Luiaiaaa 
h a  reducido mucho e l  número da estos g igan te i- 
ooB saurios, m edianam ente sim páticos por su  
estupidez, su  g loteneria sin rival y  su ferocidad 
extraordinaria.

Con su  eapirit'i práctico loa yankees han es­
tablecido unos parques en  la s  orillas de los 
grandes ríos americanos llanos de centenares ds 
pequeños cocodrilos que son nutridos, cuidados 
y cebados con exquisita diligeocia.

Ouando son grandes, se les m ata, se  les a n a n -  
ea la  piel, la  cual, después de una preparación 
somera, ea eúviada á la s  fábricas ds curtidos 
do donde sale convertida en forro de ca rte ­
ra s , etcétera.

Bl oadtver del aligátor ea despedazado y arro­
jado al parque, donde sirve de regalo á  los com­
pañeros que esperan U m ism a suerte.

Hay fábricas donde ae cu rten  y  adoban cada 
año ceros da 6.00J pieles de caim aaes.

Paigaialiil 
E n Kizi, un  adm irador de Paganini acaba dd 

colocar en la  caaa donde murió en 184» e l céle­
bre tir iu o ít  una lápida da marm ol. L a Inecrip- 
clón es de un  tono davado y sentimental." «Al 
declinar e l día 27 de Maye do 1840, e l espíritu  
de Nieelás Paganlui volvió á sum ergirse en  los 
raudales de la eterna arm onía. S i arco de las 

í  vibrantes y poderosas no tas yace silenciosa; peco 
i aú n  su dulzura suprem a palpita y  vive an la s
( brisas perfum adas de Niza.

Paganini murió sin querer confesar, y  la  into­
lerancia religiosa de su época representó a l a r­
tis ta  por medio de una carleatnra, en que se Is  
representaba muriendo desesperado y  con hurrí- 
bles oenvulsíones, al separarse de sus sacos re­
pletos de oro.]

Coincidenoia singular: Paganini .signifiea pa- 
ganillo, ó h ijo  de pagano.

NbTAB BIBLIOGRAFICAS

Hemos recibido en un elégante folleto en octa­
vo esmeradamente im preso eL a Eaoicllea da su 
santidad León X III, aeerea de l estado de loa 
obreros, paesta a l alcance da todos, en pcegua- 
ta s  y  leepueataa, sin cambiar las p a l a b ^  del 
Papa ni e l  orden de su  razonamiento, por D. J*a- 
q u ín  Toiree Aaensio, ilustrado Canónigo leeto- 
ra l de Madrid.

Damos laa gracias al autor y le felici tam as per 
lo acertadam ente qne h a  traducido e l o sp iritu y  
fe tra  de la  f a a e ia  Enclelioa acarea de l » « Ia -  
fiamo.

Ayuntamiento de Madrid
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ARTE Y  LETRAS

riStOLOoU DSLAlCOIt UOPBKH*

E l ilnstr* critico p»rlalen P m l Boarget, ao 
ta n  conocido ca tre  noiotros como fner» de de­
sear kit pBklicado itas fiii*lo§í4i  aeerei del Ate or 
Hoderno, eo 1» que se desen trsfis  j  sas liz s  coa 
riqB sis de d etslles coloridos j  u a  gran  conoci­
miento del corksóa kumsQo, el D iu a e s a te h in é  
de I t  qae m aere  en todo tiempo le  ro lun ted  ku- 
n e a e .

B onrget pablicó prim ero en fisiologie en le 
T it F»rititñ»e, j  su  lec ta re  produjo le  neturel 
serpteee que origine tode obre del genio; tdem es 

t* l netu ra  lídsd  en les X X II meditecionee 
qne componen e l libro, te l desenfado en ezplieer 
en e  por une las m últiples sfeaelones que por 
parte del hombre y  ie  m ejer se deserrollsn des- 
de e l preciso instan te  en que 1» etreceión sim - 
p itie e  los eune baste  que peseido  por té sitls* 
lección m eteria l, llega e l hastio y  se produce le
re p ta ra , qne el lec to r lee eridam ente, sin een- 
sazeic y  sorprendido siempre por le  noteded en 
si esnn te , lleno de sa e c d o tti, reflexiones y  pin­
ta ra s  de le  Tide moderae.

Acaso acaso  los tim oratos bailón escabrosida­
des y  pellsgadoa axiomas en e l curso de le  cbra, 
ts s so  encoentrsn  h as ta  naturalidad en las esee- 
n a t , pera  nadie sorprenderá notas eróticas, no, 
Jo n g e l sabe lo que se debe al público, sin tetisa  
en e l espejo de la  realidad sus obserraciones 
propias y  ex trañas, bsaa sos esoeptiolsmo en 
enes sos amores desgraciados con una ta l  Cole­
ta  B igaed, su releidosa am ante (real ó fingida), 
y  sato Je h á  servido para hacer ae fisiología.

A  aer posible, inelnlriamos aqni nosotros a n  es­
tudio  cstenso—que bien se lo merece— de la  
ebre an cuestión—pero, ya que la fa lta  m aterial 
de espacio nos lo veda, copiaremos el Indice, y  
por él puede jexgarse de la  g raa  importancia del 
libro.

'  USDtTACiOHBS.
«1 .—Eoehe singular, de la  cual salió  el pre­

s ie n te  libro—II. Los excluidos.—III. El verda- 
sdoío y  el ficticio am anto.—IV. Del verdadero y 
idelfio ifcio  a m a n tó .-T , T I, TH . De la  querida 
»—VIII. D e l / W  y de la* coquetas.—IX, X, XI,
> H I, X IIL—Felicidades contem porineas. Los
tZVaieissks, Los D esastres y  lo a ce lss .—XIV, 

3CVII. De la  ru p tu ra  {Antes y  Dee- 
apnss.)  V anganíss y  Los hijos del amor.—XVIII 
sXIX, X X  Terapóutiei del am o r.-D ifo ren te s
M latemas —XX I. Un sentim iento verdadero ._
aXXII.—Fiaielogía del fisiólogo.»

Solo EOS reeta enviar nuestro  aplauso m is  
sincero i  Ja im portan te casa editorial de Iss se­
ñores Saens-dc Jabérk, H erm inos, porhabernos 
dado i  conocer en un volumen ta n  bien preien- 
tad e  la obra correctam ente vertida e l oastolJano.

Indudablem ente e l público corresponderá á 
los sacrificios im puestos por la eass, agotando 
sn breve la num erosa edición hecha: per nues­
tra  parte  se lo recomendamos m uy efiosimente 
á  nnestros lectores, en la  seguridad de que una 
ve* conocido el libro n e i lo han de agradecer.

Véndese en tedas las librerías a l precio de 3 
p e n ta n  ejem plar.

AnuANBRO LARauaiana.

CRONICA O FICIAL
C ls e e im  d e  M a d r i d .

L a de ayer contiene las siguientes disposlclo- 
M K

iVfSidvscfs,—Real decreto decidiendo i  favor 
de la  autoridad jud ic ia l una competencia susci­
ta d a  en tra e l gobernador civil de la provincia de 
Barcelona y  el jue* de prim era instancia de San 
Felln  de L lebrcgat.

Btíadc—  Reales decretos adm itiendo la dimi­
sión que del cergo de enviado e itraerd ln a rio  y 
m inistre plenipotenciario h a  presentado D. Sal­
vador López Q uijtrre , y nombrando en se  legar 
á M anael Qulroga V azques. 
g> ffw rrs .—Real decreto autorliando el minlatro 
del ram o para  presentar á las Cortee e l proyec­
to  de ley  de rec lu tim fen te  y  remplazo del ejér- 
«ito.

Real orden diaponisido se prevea 
por eoncnrso en tre los artistas qne hubieron ob­
tenido primero, segando ó tercer premio en *x- 
poslelon nacional ó UElversal, una plaza de avu- 
dan to  num erarlo de la  e ltse  de dibujo lineal, va­
cante en la Escuela de Bellas Arfas de Oviedo.

ECOS POLITICOS
SnsABo.—Final de la  sesión de ayer.
B 1 señor m arqués de P eríjiá  impugnó tam bién 

e l artiealo por e l desacuerde de tu s  disposicio­
nes con loa preeeptoe de la  ley de ferrscirriles.

B 1 8 r. García de Léanla defendió e l dietám eu 
declarando que la* subvenciones verdaderas son 
Jas d irsctas, pues iaa Ind irestis son auxilios ó 
frttcea io aes.

* 1 8 r . m inistro de Fom ento declaré qne l a  lay 
de ferroesrriles obliga a l gobiemo pero no &1 Se- 

BUS fonolonea legislativas.

Se suspendió el debate y  la Cámara se cons­
titu y ó  en sesión secreta á la s  seis.

C oseasso .—Sesión de ty e r .
So abrió la  scalta  á las dos y coarte  preeldtd a 

por el 8 r. P idal.
B1 miaintro do la  G uerra leyó, de UDlforme, en 

la  tribuna, el proyecto de ley de reemplazo y re­
clutam iento del ejército, en si cual ae ctnsigna 
e l servicio m ilita r ebligatorio para todos los e»- 
pafioles.

El 9 r. Nocedal reclamó medidas eneantinadas 
á ev itar la  eom peteccia que en la  H abana hace 
un cem enterio p ro testan te  a l cementerio ea té -  
lieo.

B1 ministro do U ltram ar ofreció enterarse del 
expediente p a ra  corregir cualquier abnsoóllega- 
Jidadque pueda com eterse con m otivo d é la  eom- 
peteoeia.

E l S r. B a lleate res preguntó al minlatro de 
Gracia y  Ju stic ia  por que no «e han remitido al 
Congreso los ex p ^ ie n te a  de loa jueces munici­
pales de Madrid, cuando desde el dia 15, según 
la  ley, deben e s ta r  en e l m iiisterio , afirmando 
que esto prueba que algunoe Intereeadoe no reú ­
nen la s  eondielones necesarias para desem peñar 
a te  eargos.

E l m in istro  de Gracia y Justicia contesté que 
no h a  recibido todos loe expedientes; pero que 
trae rá  loa qne tiene  para contestar á la  Interpe- 
laofén m añana.

Lee Sres. P a lm s, González, Ballesteros, Feraz 
y  Ansaldo, hieieran varias p regun tas y  rueges.

Entrándose en  la  orden del dia, se  puso á  dis­
ensión el proyecto de ley sobre montepío mili­
ta r .

B l Sr. More! impugnó e l dictam en.
Censuró el proyecto principalm ente porque 

supone aum ento de gastos en el presupueste.
E l sefior L tlg lesia  defendió el proy cto, ne­

gando que con ello ae altereu  las cifras del pre- 
BUDUeStO.

E l m inistro de Is  G uerra afirmó que no perju­
dica el proyecto al presupuesto por que ee h a s  
de eoBoeder la s  pensiones con arreglo a l Houte- 
pío de 17W. y que el p lato  de 12 añas que se dá 
para  adquirir derechos es bastau te I trg o .

Añadió que el derecho se concede i  lee fami­
lias de los que actualm ente viven.

El minlatro de H aciende, defendió tam bién la  
eonoesión de derechos pasivos á  las viudas y 
huérfanos de io s  oficiales subalternos del ejérci­
to y  de la  armada.

E l Br. Palm a eoniufflió el segundo tu rn o  en 
eo n trs .

Uespues de defender el proyecto les señores 
Ochando y  L aseraa , da hacer algunas obaerva- 
clones el Sr. A l l í  y de desscharse una enmien­
da del Sr. H onaras, aa aprobó al dlctim en.

A las siate y  media se reunió e l Oongreee en 
lecciones y  se levantó la  sesión después de la s  
echo.

L o sS re s . C astelar, Cánovas del Oaalillo y  
H artos se rauuieron ayer para e x tm lo ir  las 
abras presentadae a l aertam en abierto por e l  
Congreso para prem iar la mejor obra acerca de 
la «Vida política y  parlam entarla de Ayala».

Después de un detealdo estudio, el ju rado 
acordó por unanim idad conceder e l premio ofre­
cido á  la  obra presentada por nuestro  querido 
amigo e l  distinguido redaetor de Lá  
iencia U  B ipsSs S r. D . Conrado Solsons, a l 
eaal felieitamoe cordialm eate por es te  legitim o 
y  merecido triunfo.

L as eom lslonsi del Senado sobre los proyectos 
de ley autorizando la  concesión de Isa ferroca­
rriles del de V alenslali L iria y  V illtr  del A no- 
bispo y  de T aleneia (w ns do Cuarto) a l de D tiel 
á Taleneia, h an  emitido dictám enes ftvoiables 
á los mismos.

L a comisión de ac tas se rem ió  ayer tird o  con 
objeto de nom brar una ponencia que exim ine 
duran te e l verano las 500 actas presentadas, ec- 
mo previene uno de les preceptos de la  ley del 
sufragio, para deducir los rases en que resa lte  
responsabilidad crim inal y  enviarlos 4 Isa tribu­
nales de justic ia .

E sta  eomtslóu la  componen loa Sres. Gam aso, 
CapdepÓB, A zcárate, D atto  y  CobsSa.

Parece seguro, que la  minoría dem ocrática 
del Senado insistirá en impedir que sea ley por 
ahora e l proyecto del descanso dominiesl.

B l S r. S ag as ti estuvo ayer á despedirse de 
8 . l í .  la  rs in a .

L a visita del jefe liberal duró desde la s  once 
y  cuarto  hasta  las doce y  media; pero no conver­
sé todo e l tiem po e o i la regente, sino que dea- 
paéa de hab lar en general de viajes y  del curso 
da los debutes parlam entarios, no eon caraeier 
pelitieo, sino relaeionudss eon la  salida de la 
corto, e l 8 r. S agasta  subió á  Jas habitaciones 
del rey.

L a conversación del 8r. S agasta  eon Alfon­
so X III m erece ser referida por la  vivacidad con 
que se expresó el rey .

- l H o ! i , 8e g a s ta ! - l e d i jo . - T s  k tc ia  mncho 
tiempo que no le  veia h as ta  e s ta  m añana qne le 
Ti con uu  caballero. *Quién era aquel «abaliere 
que ectaba eon Td.f

{En efecto, a l sa lir e l rey de paseo ayer i  las 
nueve de lu m añana, el S r. S agasta  ee hallaba i  
tu  i^ le ó i  coa «Q pariente injO f y  o l rey le vló 
Al pasar por I t  calle del Arenal.)

—N olq  conoce v u e a tn  m ajestad—contestó el 
Sr. S a l e t a ;  y laego  afiadtó:

—A bara va vueaárnm ajeatad áS an  Sebastián, 
■ l l ; r s b u s te c e rs e  con los bafiM y los paseos 
por la  playa.

A ver si viene m uy fuerte, y  luego á  m an-
d a r un  regim ianto.

—Si—replicó e l rey—pero ;qué regim iento voy 
á  m andar!

—P u es.,, un  regimiento de caballerís, para 
que vaya vuestra m ajestad  m satado  an mu buen 
oaballo.

—Pues á m im e gustarfu m ás m andar un  re ­
gimiento de artiUeria.

—í Y  porqué profiere e l de urtlllerím vuestra 
m ajestad!

—Porque m ete m ás ruido.

E l Sr. S agasta, saldrá m añana para  Alzala; 
después ee posible, aunque ao seguro, qae haga 
úu a  excursión por B u iu , volviandopara i r á  On- 
tanada ó A gaaa Buenas.

A l fin de teap io ra la , si tiene tiem po, procura­
rá Ir á A atúrias, de donde h a  venido uua com i­
sión num ersaa, 4 pedirle que les v isite , pues en 
Oijón y  otros pun tes le preparan exp lénd ldu  
recepeioues.

Según se dijo ayer, h a  sufrido un a  pequeña 
modificación e l em préstito  del Baaeo de España.

De los 50 millonea de francos de que ayer h a -  
bÜbamoB, 35  han sido negociadas eon la  casa 
Rotehsdohiid, y  Jos o tro i ¿5 los tom ará al Sanco 
de E spaña dal Banco de Paria y  de los Países 
Bajos.

E l Baseo dá eomo garan tía  da estos présta­
mos bonos del Tetero.

RECLUTAMIENTO Y  REEMPLAZO

L as principales baS!B del proyeeto de ley  de 
reclutam iento y  reemplazo d e l ejército, leído 
ayer en el Cougrese por e l aeñor m inistro de la 
G uerra son las aigulentai:

Se proclam a e l principio del servicio m ilitar 
obligatoria sobre la  base de la  instrucción mili­
ta r  obligatsria: ae suprim e la  redención á  m etá­
lico para la  P en inau lt, ceneervándoso solo para 
e l servicio ordinario de guarnición en U ltra­
mar.

Los mozos redimidos de este  servicio quedan 
obilgidoB á  prestarlo sn  la  Penintula.

8e  da intervención a l elem ento m ilitar en la 
formaeión de l aislam iento y  en la  clasificación 
de los mozos.

L as operaciones relativas al reclutam iento 
que están  hoy á  cargo da las comisiones provin- 
olalse, se rá de la  csm peteneia de eomlsienea 
m ix tas de reelutam lanto ferm adaa por jefes de 
zona y  de la s  cajas de rec lu ta , dos dipatadea pre- 
vineralea y  médicos m llitarsa y  eivilss.

L a alegación de exenelonei ae podrá haosr eo 
todo tiem po, en al momento en que favorezcan 
a l mozo.

L as revislonea d é lo s  mozos excluidos tem po­
ralm ente del servicio m ilitar par defecto fisieo ó 
cortedad de ta lla , se  reducen á doa en vez de tres  
eomo hoy sucede.

L a Inatrucclóu de los voluntarios de un año le  
rea liza por vitud da la  ereaeclón de batallonei y 
escuadronea esouelar,en  la sq u e  se presentaran 
arm ados y  equipados por su  cuenta loa mozos 
que m ediante e l pago de una cuota se compro­
m etan  a  servir en filaa 'pars asp irar a l  diploma 
de alféreces de la  reserva g ra tu ita .

Para el ingreso en diehos batallones y  eeoua- 
dranes, deberán los r e c lu tu  sufrir un sxam en 
en que acrediten ciertos eenoeimientos.

D urante ocbo meses adquirirán instrucción 
m ilita r eo los batallones-eacnelaa eon arreglo á 
un program a, pasando luego á prestar servicio 
en los cuerpos arm ados y establecim ientos m ill- 
ts re s  eomo siféreces slum noi.

T erm insdss Iss  práeticss, recibirán el diplo­
m a do alféreces de la  escala de reserva.

Se conceden aplazam ientos para el ingrese en 
caja de loa mozos alistados, m ediante la  oonce- 
•ión de prórrogas anuales, sujetándose á un im­
puesto proporcional con arreglo á los medios de 
fortuna, á  loa mozos que invoquen perjuieios 
por razones de estudios emprendidos por m oti­
vos industria les ó eomerelsles ó por causas de 
ta reas  sgrieolss.

Bu la s  ta rifas rem itan  atendidas la s  clases 
necesitadas ds la  sociedad.

Se fAToreee el ree lu tsm ien to  voluntario  para 
U ltn m a r  con objeto de que sea lo menos posi­
ble e l contingente forzoso que debaeubrlr bajas 
en  aquellos ejércitos.

Se establece que sólo servirán un iñ o  en filas, 
de treá  qu e  componen el servicio activo, los 
mozos que, a l ingrese en ea ja , presenten títu lo s 
de una carrera profesional term inada ó diploma 
de premios obtenidos en  Exposiciones artísticas 
nacionales ó extranjeras.

Además, los mozos oomprendldos en e l párra­
fo so terior serán destinados con arreglo á  sus 
ap titudes proteeionales; a s i es que loa abogados

irán d« a n i l la r e s  á  la s  a u ^ to r ía s  y  do secreta- 
rioa de causas; los Ingenieros á  la s  eom andan- 
eias del cuerpo; los ingenieros Industriales i  la s  
febrieas y  U lle tea  del cuerpo de a rtille r ía ; le s  
perites agrietrias á las rem ontas, e te .

POR T E L E G R A F O "
C h o q m e  d e  t r e n e s  

P srfe , lá .—Bu la  entrada do la  estación del 
ferrocarril del Norte, ha ocarrldo un accidente 
que h a  causado ^gran impresión en tre  e lv e e ls -  
durio de s e ta  capital.

El tren  expreso de Bouloque h a  chocado eos 
el espreso d s  L ille.

B l choque fuá tan violento, qae e l furgón dal 
tren  de Lille, dló una v u elta , cayendo sobre un 
coche de tercera.

Las desgracias habidas no son ta n ta s  eomo se 
creyó en  un principio.

L es heridos graves son únicam ente tres.
Uno de éstos era una señora, la  cual, después 

de grandes snfrim lentoe, acaba de fallecer.
Los o tros dos siguen culdadosumente asistidos 

por lu  b rigada san ita ria  de la  estación.
Los heridos leves y  contusos ascitíndea £  

quince.
L s m ayor p a rte  k aa  sido conducidos i  su do­

micilio después de curados de prim era in ten­
ción.

Los alrededores de la  estación del Norte se 
llenaron de furiosos que acudían en busca de 

noticias.
Bl choque h a  sido ocasionado por un a  equlvo- 

CkClón sufrida por uo guarda-agujas.
H n e l f i M  

Parit, U .—Sa confia en que lu  h uelga  que 
am enazaba en las principales com pañías de f e ­
rrocarriles será conjurada.

M o e T s  Tim  
Parit 14.—So ha Inaugurado ayer una nueva 

avenida, qae tiene una eatensión da cuatro k iló ­
m etros, llam ada, Avenida de la  República.

A la  inauguración asistió  Mr. Carnot, que fué 
recibido eon verdadero entusiasm o, por la  m ul­
titud  qne llenaba la  calle.

B l  o l l e r a  
S ¡  Cáirt 13.— Se h a  comprobado la  cxistenoia 

del cólera eu Medina (.Arabia), donde han fa lle­
cido tres  individuos atacados de dicha enfer­
medad.

S I m i i l a e r o
T»lá» 14.—Bn presencia de los agregados mi­

lita res  de las em bajadas da Alem ania, A ustria, 
E spaña, Ing la te rra  y Portugal, se ha verificado 
e l anunciado sim uiaero nava!, dem ostrando las 
tripulaciones de la  escuadra g ran  pericia y  pro­
fundos conocimientos sn e l a r te  de la guerra. 

Oentna Im enilg;rsolón 
Liaiaa 14.—Bl Arzobispo da Argarbe publlea 

una pastoral, aconsejando á  los fieles que ae 
eontengan en la emigración, y  á  los propietarios 
de BU diócesis que pioporeloneu trabajo i  los 
operarios.

C o n s r e s m e l é i k  d e  R l t o a
M ttta  14.—La Sagrada Congregación do Ritos 

h a  examinado la s  heróleas virtudes da la  Reli­
giosa franciscana da Nápolee, madre de lúa L la ­
gas de Nivestm Señor Jesucristo.

A t e n t a d A  C a r n « t
P a rit 14.—Cuando Mr. Carnot sa hallaba ayer 
recorriendo la  nueva avenida íué  objeto de un 
atentado.

Un sujeto abriéndose paso en tre  la  m ultitud 
disparó nn  tiro  sin que afortunadam ente diese 
ni •] presidenta de la  república ni i  ninguno de 
lo ^q ae  le aeom ptñaban.

Los agentes de policía detuvieron ul agresor 
qae decía.

—«Con esto dem uestro que aún reatan casti­
llos por derribar.

Bl sueeto impresionó poco porque enseguida 
se comprobó que s i individuo es un desgraciado
loco.

Bl atentado no turbó m is  que m om entánea­
m ente la  elegria de las fiestas.

S s l l d s  d «  ñ j« m d r« a  
¿M irsz  14.—L a em peratriz de Alem ania hu  

salido de riguroso ÍDCégcito para Fellstore don­
d e  ee encuentra ana hijos.

Bl em perador salió i  las diea de la  noche en 
tre n  especial para Ediiaburgs.

Por la m añana estuvieron en W indtor para 
deipedirea de la  reina Tietoriu.

N O T I C I A S
Para la  provisión de curatos ea  Madrid se h a  

publicado una eircu lar por el obispado, eo la  que 
se dispone que los q ue se consideren patronss de 
las parroquias acudan, por t i  6 por medio de spo- 
dorado, a l tribunal eclcsiáatico dentro  del piezo 
de cuarenta diae, á contar desde la fecha, para 
acreditar, reoonecer y  respetar su derecho al h a ­
cer la provisión de lea vacantes, entenéisadosa 
en case contrario que, al m eeos por esta  vez, re - 
Buneian ul ejersielo dsl patronato, proeadlén- 
dúse, por tan to , á lu libre provisión do dichas 
parroquias, dándoles cura propio, nombrado en­
tre  loe que hubieren sido aprooadoa es concurso.

—L a tem pestad  que anoche descargó sobre 
Madrid dificultó e l servicio telegráfico.

Ayuntamiento de Madrid



— E l espefA4Í« «B T ale ie i»  el S r. Fl 7  H ergell 
^ v e  proDBieleri 1 0  d iieorse ea  loe jaegee flora- 
k i  qoo kaa de celebreree ea eqoelle  eepUel ene 
d e  loe «liee de le préxim e ferie .

— Un Teeiae del pneblo de P iedram errere 
^ n e a c a ) ,  qne por le eerre tara l e  dirigía 4 oaa 
peaeilda inm ediata 4 dicko pnebto, foé agredido 
por doa deieonoeldoa, qne ale decirle palabra ie 
dispaiaron rarloa tiroa, eauaáodole h trltlaa  áeoi« 
seeueBeia de l«a que fa lk e ii 4 loa doa dina.

Loe crim inalea ne han aido eapturadoa.
— Bb una era  de lae inmediaeioBea d e  Clndad 

Rea], una m uía que conduela nn trillo  dl4 una 
eex á UQ chico de trece afioe qu e  la guiaba, dc- 
j4BdoIe m uerto  en el aeto.

 Ay-^T se reenió baje la  preaideacla del tIoaU
da l a j  D tam un ic ip a ' ,  nombrando Tleepreeldenta 
a l  S r. C acharera .

—R ^n aldo D o m b ra d o e : delegado de ineendloa 
e l S r .  A lderete, 7  de m ataderoa 7  mercado de 
(an ad ee  e l Sr. Figueroa.

— La eomlaión do obrae del m nntcipio acordó, 
aegno habiamoe anunciado, d la ta r medidaa pare 
e r i ta r  deagrte las en loa tscenaores.

—Be b re re  q n ed irá  aprobada una combina­
ción de reeretarloa de aleald ia.

H07 Iterará el señor m inistro de la  Ooberna- 
clÓQ 41a firma de S. 11. la  reina los decretos de 
eoDToeatoria 4  elecciones parciales de nn dlpn- 
tado á C urtes por loa d istrito s de P ostd arfC ó r- 
áo b s),T rires  7  V aldeorras (Orense].

— Si seSor m lbistro de Gracia 7  Juatleia puso 
STer i  la firm a de 8. U. rariee  decretos de perac» 
Bal de la  m ag is tra tu ra  7  a lg u co t nembramlen- 
tea  eeleeiaatieoa.

— El A guotam lento del Bscorial est4  term l- 
saBdo laa obras de reparación del magnifico 
eiüfieio en que ae halla  Instalada la  c4rodlde 
partido  para hab ilita rlo  eso deithao 4 prisión co- 
TreecioBsl 7  ponerlo i  disposición dsl gobierno.

—La jun ta  d lrectira  de la  C4mara agrieola 
m atritense ha aalebrado a u je n ta  reglam entaria, 
cetreepondiente a l  presente m es, 7  ha nombra­
do ona comisión p a ra  que durante e l r e r ia o  es­
tud ie  loe aranceles aduaneros que eprueben de- 
fin ltiram ente las C ím aras francesas, en sus rs- 
laelone» con la  produción ra ra l espaSol», 4 fio da 
qu e  a l reanudar en Otoño laa aesloDes de Cortes, 
te n g a  criterio formado sobre el asusto .

A ta l objeto in v íta r t  4 I t i  Cámaras sg rieo lat 
p a ra  que hagan  análogo estudio, 7  eolleitirá la 
opinión de los directores de la s  Batacienes eno- 
tóenicaa españolasen  F rancia .

—Un soldado del regimiento de Zamora, da 
g u aro lc iÓ D  en la  C ereña, llam sde Antonio Fe­
rro , paseando por la pla7 a  t íó  que un iodirlduo 
q u e  ce estaba bañando eorria g raro  peligro de 
perecer ahogado.

Arrojóse a l agua 7  eonelguló s tlra r la , reau l- 
tando  ser otro aoldado del regim iento de Lusón.

E l capitán general de la  Coruña 7  la  oficiali­
dad del regim iento de Zem ora le han gratificado 
con nna cantidad, 7  en e l orden del día del ella- 
do euerpo ee consignó eete plausible heehe.

Parece que el toldado Perro había oemessado 
4  estud iar la  carrera eelesiáitiea, pera tuTo que 
•bandocarla 7  sen tar pU ia, por no disponer de 
recuTsea.

—Bn N araa Uandlsooo (Ceeeres) los anlmoc es- 
t4n  mu7  excitados 7  ha babide froeaentea che­
quea en tre Jos rig llan tea del resguardo 7  los Te­
cinas.

—Varios concurrentes al paseo del Prado nos 
ruegan  que poogam es en eonoeimlonto dot siño r 
delegado da pasees «n rerdadero  tb u io  de los 
cobradores de Ice sillas.

Se da «1 caso  do que a lgunos do e s te s  em ­
pleados ex igen  que al Taris» d e  s illa  rn e lv a  á lo -  
BBcae 7  pegarse nueTO billete.

Creemec qu e  al leT antarie  de una allla 7 a 
pegada pera aentarae inm ediatam ente en o tra ño 
d i  derecha 4  ezigenelae de loa eobndorea.

— El Tapor-eorreo Francés CeaaAé, Procedente 
de Colón y e tee lae , h a  llegado 4 Santander el 13 
d e l ae tu a l 4 laa cines de la  msEaa».

—La em bajada m arroquí saldrá de Tánger el 
19 p ara  C4dl*, 4 bordo del crucero R tin t  JU-

Acompañan el em bajador de 8 . M. sertfiana 
dos eeoretarios, un funcionario de la  «orto, Joua- 
tro  alcaides, u a  Interpetro 7  n a  teeorere.

T rae para su eerTiclo 14 criado# 7  tes palsfre- 
«eroe que cuiJaB de loa lOeaballoe^u-; el sultán 
«nTla de regalo á S, M.

De Madrid le  dirigirá la  em bajada 4 San Se- 
beatian, dando será recibida por 3 . M. la  reina 
« g en te .

A su reg reeo  se detendrá en e i ta  corte a ’g u -
día», centinnandb áeepues ea  Tiaje 4 C,dl* 

y  T4ngcr.
—Una comieión del «thildo catedral de B ar- 

M»tro. com puesta del deán Sr. S ítH 7  del eanó- 
go t. BlaBco, ha eonferaneiado ison el jefe del 

orno, Sr. CanoTas deiOaetllio, sobre asuntos 
<9 aquella dlóceels.
— de 1.0 a d a it i r  loe billetes del Ban- 
00 de I « p .ñ .  re  ha ia ten t.do  «n Medrid ain re- 
sa ltad o  alguno.

N o ^ s . n  de Ciento lo , « r te le »  fijado, en d i-
fcw n te a tie u d as  y  en to d a , partes ha aíde ed- 
^ I d e e q . e l  codiciado Bl«Bo de Talor 7  de a o -

Uo Induatrlal de le  ealle de l a  M ontera h a  
raiB lfestado 4 no reapetable M nader que, t i  e a  
una aola tienda de dicha calle llega  4 fijarse no 
aele c a r te l, el eo lo e tri etro  dicieado qne 4 todo 
e l qns compre en su casa 7  abose e l género oa 
b illetes del Baseo, le  b a r i  una booifieso;ón del 
S p o r 100.

U n exm lnistre de la corona, libera], ha recibi­
do stíso de les mismos comercios de donde ee 
sn rte , ofreciéndole esm blsrie por efecliyo la  can­
tidad de bUletes que eatim íra eoBTenlente.

En e l  Beneo ae  han pteado de la ren ta  perto- 
aae las que han ido 4 cam bisr bll etea.

Se h aa  eolectdo nuexe taqu illas ea aquel e s -  
tableeim ien to  7  ae ha Terificado el cambio de 
tresc ien tas  m il pesetas con la rapidez qae per­
m itía  d icha can tidad . A lguna peraona, tan 
pronto COBO h a  recibido la  p la ta  la  h a  deTuelte 
a l Banco, ingresándola en concepto de cuenta 
eerrien te .

También le  h a  p o tid o  que el m a jc r  nfimero 
de c a r te le s  negándote i  adm itir los billetes, £- 
g u re b a e n lsB  ea rb o n erits  7  en etras tiendas 
donde suele aer m uy escaso el cambio da hl- 
lie tee.

E a los eirenloa pelitleos no se h a  dedo, ni por 
las m ism as opostclbiiss, im portsnela ninguna al 
tueeso, lam ettácdose la s  persoaaa Imparelalea 
de que ai esto  pudiera producir algún perjuicio, 
loa nrimeros que lo su frirían  serien los comor- 
eiantos.

F m i t a e  y  é l e l I tM .

Hallándose ayer, A -lps nuexe de la  m añane 
en una taberna de^la plaza de le  Cebada dos la -  
dfxlduos máa ó m éaos alcoholizados empezaron 
4 disputar sobre un asunto iosig^lficanta.

L t  discusión fué enaum Snto 7  el dueño del 
establecim iento lee rogó que abandonasen el 
leeal.

Entonces nao de loe Interlocutores atoó una 
faea 7  asertó a l otro l i n  trem eada puñalada que 
lo hizo caer m oribundo.
H Prodújoae gran  tu m u lto  en la  tienda j  tendió 
un guardia m unicipal que detuTO al agresor, el 
eual daelaró llam arse P. Concha 7  no conocer al 
herido.

E ste falleció i  loa pocos instantes.
— En la  ealle  del Mediodía G rande, uÉm. 12, 

tra tó  de suicidarse tom ando fósfcroa dlsueltos 
en  agua una joT en de 38 años, na tu ra l da Baeza 
(Jaén), llam ada F eaetina Salcedo Ruiz. Bn la 
Caaa de Socorro le adm inlsiiaron los auxilios de 
la  eleneia.

—E n e l eanalille del Chufero (C astro  CamlnoeJ 
una m ujer llam ada Teresa Salvany tsTo ana 
eueatión con H lglaia García Camln, j  la  prime­
ra  disparó u n  tiro  á  tu  r l ra l  en am eres, ocasio­
nándola un a  herida en la  cara.

—Bn la  ealle de Trujilloe, i .  se suicidó 'dispa­
rándose un tiro  en la eabeca, el inquilino D. F. 
d e L e rm t.

8e creo qu e  d isgustos de fsmllla le Impulsaron 
4 ta l  resolución.

—A l Ir 4 cobrar sn  el Bañes de Castilla ua de­
pendiente de u sa  sociedad m ercsntil una le tra  
falsificada fué detenido.

B atoncei rompió otros papeles que Üexaba, cu­
yes trozos fueron purstoe, con el detenido, 4 dtg- 
poslción del juzgado.

—Una Imtandeta ila n itd a  Olalla Iglesias fue 
detenida en la ca lle  da Telado, 4 petición da nna 
parroquiana, la  cu a l n an ife stó  que a l en tregar 
la  ropa sucia haca pocos d ias, iba en tre  e lls  un 
olnturoB de paño que contenis 720 pesetas en 
onzis de oro.

La laxandera  fué reg istrada 7  se la encen tra­
ron [trein ta 7  tre s  papeletas de empeño!

Bn la  ea lle  de la Palom i, 4 las nnere de la 
noche, fué hallado por una pareja  de seguridad 
el csdaTor de un hom bre con una puñalada en an 
eeatade.

Poco después fu é  reconocido e l csdáTer, re­
sultando ser e l de Juan  Ohillós T ira ta s , que 
hab itaba en la  ca lle  de Z urita, 24.

Bate es todo lo que se h a  podido axerígoar, 
dicho sea en henorde Is policio.

—Estando ea la  casa de Campo jugando 4 la s  
ca rtas  doa am igos Itam ides Eugenio Mera 7 
Fracoiaco G arcía Pereda, surgió en tre ellos uua 
d isputa que fué en aum ento h as ta  cam biarse 
algunos golpes.

Un guarda de d icha  sitio , Gnin«rrao H em ín - 
de i, que estaba «n com pañía de aquellos, trató  
de separarles. Bntsnces Prsneisco ee apartó, 7 
cogienda la  carabina dcl guarda la disparó so­
bre su  eoQtríDcantft, prodacléodole uaa graxe 
herida en la  boca. Estando e l  arm a cargada con 
perdigones, ales Rtó* también el disparo a l guar­
da, hiriéndole g rarem en te  en el pecho.

L a G nardia ctxjl se presentó en e l  Ingar del 
suceso y  detnxo al agresor.

— Al ir  á oobrar ui.a cuenta V alentin  EoTilla 
4 la  e .lle  d e l Amcr de Dios, 12, fué recibido de 
ta l  m anera por e l  deador, Antonio Bernardo 
le la , que resu ltó  graxem cnte herido e a  la  ca­
beza.

—BI gnsfdia de Seguridad, A gustín  Pareja,
80 cayó en. la calle  de la Falome, prooociéndoee 
la  f r ie ta ra  de un  b rise .

Bae aoadaeid* t i  hosp ital Piexineial.

TEATROS
Felipe

Z s h^nree Á reaii» , disparate, memez ó ton te­
r ía , erigioel de OB señor incógnito qne aec ree  
x lre  e l  e l  eiglo XVI.

*"•
P asa, srñer, han de saber qne e l sábado, uno . 

cn an to , cientos de m ortales folmos a l tea trillo

3ne se halle emplazado ju n to  4 la verja del J a r -  
jn  del Buen R etiro, 4 x e r . . .  L» N utva  Iresá ia , 

según en le tras encarnadas leíase e s  loa carteles 
dei susodicho teatro . --

Y  en X4  JfMon ArvedM^ xlmos lo aiguisnte:
1.* E l pasillo de une casa; un droguero re 

gado de su oomerclo, un a  niña 7  nn  niño (ambea 
Soxios), 7  nna señora m e jo r de edad 7  menor 
de  entendim iento, m njer del drognero, qne le 
da la  chlfladnra por ir 4 nn bosque 7  reeucltar 
¡ahí es nad»! equellos tiem pos mitológicos ea 
qne los pastores se entretenian  en corretear con 
la s  Filia x Amarilis por laa hum brias florestas, 
7  hacían  xersosy  tafUan flautas 7  pitoa aentidcs 
en la  alfombra de esm eralda, m ientras que los 
inocentes eorderllloi, adoruadoa con lazos 7 
flores balaban amorosamente (ate); tiempos en 
que Diana se perm itía los lujos de cazar, 7  los 
dioaea andaban por este  mundo en axenturaa 
am orosas.

2.* £ 4  y%e94 A r í íu lú . . .  de Felipe, una deoo- 
raclón de bosque, la s  pastoreltas tenuidae en el 
suelo ... de m adera, e l drognero disfrazado de 
p is to r  mitológico 7  asi por e l estilo ios dem ái: 
una sene de bobadas 7  una de esoopetazca dn- 
rsn te  este  cuadro que creíamos nosotros toe cán­
didos que 4 espaldas del tea tro  se habla «arm a­
do la  gorda», pero, bo señor, los eteopstazos eran 
«parte primor^.ial da argum ento», según nos 
eoató un  »eñor comunlcatlxa de suyo qae 4 cada 
n ie v o  dispero pegaba nn  sa lto  en la butaca; 7

3.* El público, el r e r  ta l Arcadia hizo un 
mohín de disgusto, a l raeu eh ir  lee escenas Un- 
gnidas hasta  la  exageración, bostezó de hastio  7 
al lle g a r  Jo de los tiritoé armS nne de tacenazos 
can acompañamiento de bastones, que no hubo 
más que oir; en resum idas o u e n t a a ,a u t o r  h a ­
brá Bslido escarm entado de trae rn o i 4 cuento 
h istorias 7 fábulas buenas pera  leídas en V irgi­
lio, pero de pésimo efecto para encajarlas en un 
escenario, mtixime cuando la tram a no tieae pies 
n i cabeza... Suponemos que ea o tra  ocasión 
nos dara el au to r mejores m uestras de su  In­
genio.

L a m úsica, bonita; ¡lástim a que ae hubiera 
m&trimoniado con u a  libreto parecido.

O lr« 0  de Prlee.
Anoche ofrecía este lindo coliseo un  aspecto 

brlllsBtisimo.
Una num erosa eenearrenela llenaba tedas las 

locaiidadei d sl mismo, afanosa de presenciar la  
gran  pantomima acuática, que de dia en día, 
m ejor dicho, de noche en noche alcanza mayor 
éxito. :

Todos loe que interxinieron en la  pantom im a 
fueren justam ente  aplaudidos, inetaao Jas nada- 
dorae, que eumo guapas son guapas.

Loa otros núm eros del program a también fue­
ron m uy del agrado de ios eoneurreates.

En resum en, que eete circo está  de enhora- 
huena 7  obtiene ta n ta  fam a como pingües reau l- 
tados.

JüAN Si.IXBTB

BOLETIN COMERCIAL
Ália de Termes (Salamanca} I s  da Julio.
Loa precios Bostenidos, siendo les de hoy loa 

slguentes:
Trigo 4 40 reales fanega; eenteno i  27; cebada 

á 26; algarrobas 4 27; alübias 4 80; avena 4 16; 
garbanzos auperiorea 4 140; id. regulares 4 100; 
id. medianos aSO.

P ata tas  4 5  reales arroba.
L íqu idos.-A ceite  4 81 r». arroba can dere- 

choe; vino tin to  4 18 re. e in tiro ;  id . blanco á 22.
Ganados.—Bueyes de labor a 1.000  rs . un«; 

noTÜUa de tre s  años 4 1.50é; afiojosy añojas a 
560, xacaa cotrales 4 7S0; cerdos al destate é 30; 
id. de 6 meses 4 120; id. de un año 4 360; oxejta 
440; cari;eres 4 54.

L anas en sucio i  49 r s .  arroba.
0efic« d * la  Torre (Halenela) 12 de Ju lio .—La 

decena pasada h a  sido de tlg u n ae  vcntae de 
trigo , en particu lar de les pueblos ro a n o s , 7  
de este  habrán salido para Dueñas 7  V illam u- 
riel 7  Palencia sobre 1.000 fanegas 4 41 y 4 i ‘25 
ret una.

A unque con desaclm teión habrán aalldo para 
la  m ontaña de Reinóse 7  otros p is to s  aobre 
3.500 cántaros de vino nuevo 7  viejo de 6*50 4 1 0 
ra. cantero respectivam ente.

Tenemos un tiempo de ealor aofoeante, de 
medo que la  sesa de cebadas viese adelaatándo- 
ae. lo cual no ea conveniente; lo mismo sucede­
rá  4 loH trigos si esto continúa.

So cree la  cosecha de cebada buena, aun caen- 
da no te  puede precisar.

Los teneuorea de lana eetáa m uy firmes, pre- 
icndiesdo 45# rs. arroba y algunos la  hao dado 
al precio de 45 rs ., otros 4 cumo esté el prim er 
ufa de Septiem bre, recibiendo el dinero hoy 4 
40 r t. 7  deepues según  4 como este el prim er die 
de Beptiwnbre reelbibirán el resto.

B1 de tá ll de loe uem ás attienlos ee como 
ligue:

Trigo blanquillo á 42 rs. finega; idem can- 
desl a 42; iüem rojo 4 4r50¡ cebada 4 37; alubias 
gordas 4 88; garbanzos superiores 4 168; idem 
regulare» a 12t; salvado de primera 4 24 ra. fa­
nega; ideni de segunda a 15; idem de tercera 4 
10: Ti no  Mulo 4 TO ra  csnU ru; vinagre 4 18; 
kguaraiente anisado 4 81; idom sin anisar 4 24; 
eoroeroa de 24 4 36 rs  uno; «vejas em parejadle 
a 00; laa» blanca 4 47 rs. arroba; pieles de corde­
ro á 46 ra. docene.

Tejarte (Salamanca) 12 de Julio.
E  Los precios que rigen en e s ta  localidad en g ra­
nos 7  h srlu a i son los siguientes; 

tium pra.
T ngu M udeal 4 41‘50 rs . Iss 94 libros.
Ceiiteno i  30 ra. faneg»; cebada 4 39.
V etitas sobre vagón, 4 4V‘50 re. la s  94 libras, 
Tendeneii, encalmada.
Tiempo de calor.
A speetode los campos, en reeoleción.
Tere ( l^ jn o r i)  12 de Jallo.
Dominan fuertes calores qne van egostand

loe eembradoe; ee está  en plene sirga de cebada.
Aun n o te  han hecho preeio» d eJan a s .
Bo trigos hay e fe rtaad a  a lo n a s ' ^T tfdnndr*  

41*60 re. lee 94 libras 7  se han xenóldo 9  ñieho 
precio 920 fa iirr* s .

H an salido 6000 cáetaroe de vino de 17 4 18 
re . y  bey en el mereedo ae h a  pagado e l trigo 4 
éC'ñO re. y  é %  1* cebada.

TorreLeeps(Santander) 12de Julio.
F erie .—La del domingo, prim era de m ea 7 

prim ere del eño eeooónleo, eetqyo baetao te 
eoscurride 7  no eenaeearon tos tra tan te s  de este  
genado veeeco. del que se presentaron exeelen- 
t e i  ejeraplaree en vacas lecheras, de novlllaa 
preñada», 7  en pareja» de bnaye». .

De todos hubo una deeente salida, pero la  In­
mensa mayoría fuó para carne en terneros 7  r e -  
eea mayores de ambos géneros.

ULTIMAS lOTICIAS
fiíenm dm

Bajo la presidencia del S r. Martínez Campoa 
se abre la spaión 4 las tre s  de la tarde.

Se de lectura ■! ac ta  de la anterior, 7  qneáa 
aprobada.

Dada cuenta del despactao ordinario, e l  mar­
qués de Perijsá pregunta al aeñor m in istre  de 
Gracia 7  Jnstieia , en qná estado se eneuontm  
la causa que hace m ás de ocho m eses se icstru-* 
vó contra la  Oompafiia de les ferro-carriles del 
N orte de Bspafia, 4 eooseeuencia de ue choque 
de trenes en la  ertaeión de M aditd, pues aún no 
•e h a  d ic tido  seateocie. s i  se h a  indemcizado 4 
los perjudicados en el sinieatro.

Manifestó 4 este propósito el m inistro de F<k  
m entó, que no falta sino dar traslado i  uno de 
los enczufedos, y  que e l proceso se ha lla  en tra -  
miración.

Llam a e l  S r, Merelo.U atención del Gobierno 
aobre la  precaria situación porque atraviesan las 
labradores de Ciudad R eal. Denuncie tam bién 
e i ^ b t  Bbñsbf de cabotaje en  varios puertos de 
Filipinas.

Contebta el señor m laikro-de Fom ento, que se 
ocupará detenidam epté de la  situación de los la­
bradores. Respecto 4  lo» abupos de cabotaje, e l 
Sr. IMS4. 7  e l S r. Fabié manifiostan que han re­
mitido las oportunas órdenes el capitán general 
de aquél Aiehlpiélago.

Rectificas am M s señores.
Reproduce e l Sr. Calxo ^ ^ r t i n  so pregan te 

de ayer ta rde  7  pide se adopteu medidas enérgi- 
eaapara  ev itar e l aumento que va tom ándo la  
crimiualidad.

Se en tra  en !a órden del dia.
Continúa la  disensión del dlctám ea sobre e l 

proyecto de ferrocarril de via estrecha de P o rtu - 
g a le te  4 Santutce.

El m arqués de iPerijáa rea n ú d a la  discusión 
insistiendo en com batir el proyaeto, asi como 
tam bién el S r. Botella, defendiéndote e l  Sr. Con­
de de Torreanaz y m ioistre de Fomento.

“  BOLSá
C o t lz t t e lA ia  o f le la i l  d e  s y e r

UlUme» USTUllEHaO

Deuda uerpet, el 4 0¡0 int. 
Idem , (dem, peqaeñes.. . .  
Idem, idezn, fin corriente. 
Idem, idem, fin próxim o,.
Nnevas series G y  H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Id e a ,  idemj pMueñoe.. .
Nuevas senes G y H ........
Deuda amertizable 4 0(0., 
Idem, Idem, pequeños.. . ,  
Billetes de Cnba, 1886.... 
Id. 1 8 9 0 n s .la l8 4 a 0 0 0 ..  
Idem  Banco H ipotecorie. 
Cédulas hipet. al6 0¡0.. . .  
Idem, Idem, ol 4 m t  100... 
Acciones Bance E spaña .. 
Compañía de Tabacos.. . .

CAUBieS

Loadree, 90 dias v ista.. . .
P arís, 8 dios vista..............
Berlín, dios '-ista,..............

B O I . ;S l l l i  
Cestét'oe del d it  10 por la nonio. 

Londres. 73,06.
París. 73,37.
Barcelona, interior, 76,55 fin de mes.

prados. '1
1 AUo. Baja.

76 30 00 05
76 60 00 60
76 40 00 10
76 70 00 00
76 65 00 05
77 45 00
78 10 0» 40
78 25 00 00
83 90 00 35
88 90 00 55

104 35 00 05
98 60 00 00
00 OQ 00 00
00 00 00 Cfl
91 10 00 00

421 5Á 00 00
0« 00 09 00

00 00 » ■
5  le e >
ÚO Olí » a

ESPECTACULOS PARA HOY

JARDIN DEL BUEN RETIRO.—A las nuevo. 
—idcxto concierto de la tem porada.

H ootaña rusa. V iaje de ida y  vuelta  25 eéo- 
tlmo».

PRINC IPE ALFONSO.—A la s  naeve.—(Com­
pañía de opereta tcaiiaua.}—Tum o impar.—II 
eapitan Fr»c»!a. —(Del segundo a l te rcer acto, 
Mr, Onofroff.

F E L IPE —A la s9 .—Bl monaguillo.—Ei señor 
Luis el Toiubeo o despacho de hnevos frescos. 
—L -1 barsja'fr'anee.^p.—El mo'.aguillo.

A POLO.—9.— La boii» del Coje— Trafslgar.— 
(Hrguniio Hc.ro ;ie la m isma).—Carmela.

RECOLETOS.— A las nueve. - E n tra r en la  
casa.—¡K^ primeriil—Kl loco de la guardilla.— 
Prim avera y otoño.

OIRCO DÉ PARIS.— A 1*8 nueve.—Gran éxito 
—G ran o-ntom im a acuática sobre un lago de 
IRfí.OOU litro sd eag u B . en la que tom arán parte 
cinco herm osas nadadoras inglesas y  francesas, 
ochó nadadores inglese», tree franceses y  un es­
pañol.—Modos bqmberos v otros núm eros de 
atracción y  novedad.—B rillantes ejercicios por 
los pricoi^Áles artistas.

E n trada p sra  señoras, niños y m ilitares, 50 
céntimos.

CIRCO DE COLON.— A las nueve.— Quinta 
presentación de Mr. Blenow, ta equilibrista misa 
Amelia W ashington, los excéntricos americanos 
King e t  Cray, 7  pantomima acuática.

E n trada general, 50 céntimos.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para c^riteccio-iir

P R E C I O  F I J O
PRECIADOS. 3. £SQU1?J4 i  L4 OE TETUiH
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MATIAS
M  A 1 > K I I > - - E © C  o r t i  A-I-I

fabrica siempre las mismas excelentes clases de CHOCOLATE 
que tanta predilección gozan entre las personas de buen gusto. 
Pídanse siempre estos Chocolates, que se encuentran en todos 
los comercios de Ultramarinos de España.

OFICIMAS; PALMA ALTA, 8

üepésit»  Central» M ontera,
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tGOÍS T BtSOS BIEBiLES SULFUROSOS
DB

O R M A I Z T E G U l
r(QUIPUZCOA)

Los prim eros reeonstituyentas d# Bepañ* por ser los únicos que tienen  en o m b ia a -  

olÓQ e l manganeso con el sulfdro y  e l h ierro .
Beade el 1.* de Junio h a s ta  ñn  de Septiembre queda abierto  abÍMto al púbüoo el acre. 

Altado Establecim iento de aguas sulfurosas ferro.m anganiíeraa de Orm alztegui en la  bella 

provincia de Guipúzcoa. Loa efectos mediotnales de estaa  aguas son maraTtlloaos para 

la  curación de la s  enfermedades herpótioas y  escrofulosas y en todos les casos ea que el 

organismo conviene desarrollar una aocíóo tónica reconstituyente: para ello cuen ta  í con 

toda  clase de aparatos hidroterápioos de losm ás moderaos. Par» la presente tem porada se 

han  hecho mejoras de consideración, deseosos da corresponder a  la confianza del púUico 

y  a l buen crédito de sus aguas.
£1 servicio de fonda tedo lo más confortable, inoluao la  habitación. caesta  2é ¡reales en 

prim era m esa y  15 en segunda.

El viaje 68 muy cómodo, y  se hace en errooarrit, pues hay un apeadero en e l mismo 

balneario que facilita ex traord iazrlam ente la  ezpedición. E l sitio es uno de ios más p in ­

torescos de Guipúzcoa.

A. PASTOR
D EN TISTA  D E  S. M.

60, ALCALA, 60, PSINCÍPa L
E ste acreditado profesor trasladó sus dos gabinetes de la  C arrera de San Jerónimo al 

uum . 60. principal de la  calle da A lcalá, donde vive y  sigue practicando toda clase d e | ope­
raciones dentarias.

E l S r. P astor manifiesta á sus clientes, y  al público, que nada tiene que ver con el 
que habita  su  an tigua casa, y  que dice h a  fallecido e l Sr. P astor por lucrarse con su 
xmmbre.

£1 S r. P astor practica tedo clase da operaciones de la  boca, y  conjespecialídad den ta­
d u ras  puatncas de su  exclusiva invención, y que garan tiza ,

D E N T IST A  D E  S M.
ALCALA, 60 PRINCIPAL

cüiiPAÑii m m n  I
C H O C O L A T E S  Y  G A F E

.u p  m í UáiOE eoNTMicioK m m íL  m  si. rus
Y  FABRICA 

g .ooo KILOS D E  CHOCOLATE AL DIA

•28 M EDALLAS DE ORO Y ALTA S RECOM PENSAS INDUSTRIALES

DBf^SsiTO GENERAL

8 y  lo, calle Mayor, 8 Xj io
MADRID

LAMPABA PROTECTORA
pera el uso doniéstloo

%ADá ma<cr luz que una vela, sin humo ni olor. Se Hmpia con fseilidad y sin peli­
gro.—Quema parafins é petróleo por 120 h»as continuas, al coate de 10 céntimos 
de peseta.—No h sj posibilidad ds haoer explosión.-Eocendida y arreglada se cier­
ta antonaáticsmente.—No necesita cambiar la mecha. —Necesaria en todas las ca­
sas, aunque tengan gas ó luz eléctrica.—Superior á las velas, espíritu ó caalqulera 
otra lámpara domescica, para uso de laa habitaciones de dormir, almaceaéa, etc.— 
Uay eoeoómicay elegante.

Fabricada por la compañía «PROTECTOR LMA P LICHTINQ*
Precio» I S  peiMtac. ^

fraqco de porte en la estación de ferro-carril que se desee.—Acompañar el importe 
ea libranza ó letra á la vista.

DEPÓSITO GENERAL PARA ESPAÑA

C R É D IT O
contra la Casa comercial "de anuncios

TITULADA

Ageacia Franco-HispaQO-Portugae.sa
de loa

SESORES SAAVEDRA HERMANOS
HIJOS SUCESORES Y ANTiOUOS SOCIOS

DEL

S R : jy. G  A S A A V E D R A
KMARQUBS DB ALGARRA^

( P A R I S ,  R Ü E  T A I T B O l ' T ,  5 5 . )
Se vende uno con un descuento considerable por valor de algunos miles de 

francos, que en España resultan miles de duros, reconocido por los Tribunales de 
Justicia en sentencias firmes dictadas contra dichos Sres. Saavedra, H um anos 

En la administración de E L  POPULAR (Prado, 15, principal, izquierda (da­
rán *iaz6n é informes.

. t , .C A A P A N A S  

.̂ IvDRnfMlíRICANAS.
etisus palo- 
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